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GAPS COMPORTAMENTAIS E COGNITIVOS-EMOCIONAIS DOS DISCENTES 

NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: uma revisão sistemática da literatura 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este estudo evidencia a interconexão entre perspectivas comportamentais, estratégias de 

gestão do conhecimento e inteligência emocional dos discentes na extensão universitária, 

sinalizando lacunas teórico-metodológicas e avaliando sua aplicabilidade em distintos 

contextos acadêmicos. Além disso, considera diretrizes normativas que consolidam a extensão 

como eixo essencial na formação superior (Superior, 2024; Brasil, 2024). 

Para compreender o engajamento e o desempenho dos estudantes em atividades de 

extensão, adotam-se três abordagens teóricas centrais. A Teoria Comportamental (TC) explora 

como estímulos e reforços moldam o comportamento, esclarecendo o engajamento emocional 

discente e seus impactos no processo de aprendizagem. A Teoria da Gestão do Conhecimento 

(GC) investiga a dinâmica entre conhecimento tácito e explícito, impulsionando a inovação 

acadêmica por meio de práticas colaborativas. Por fim, a Teoria da Inteligência Emocional (IE) 

destaca a influência das emoções na adaptação e no rendimento estudantil, promovendo tanto a 

assimilação de conteúdos quanto a cooperação entre pares (Barros Neto, 2025). 

No Brasil, o arcabouço jurídico que regulamenta a extensão universitária reforça essa 

centralidade formativa. A Resolução CNE/CP nº 7/2018, do Conselho Nacional de Educação, 

estabelece a obrigatoriedade e a integração social da extensão nos cursos superiores (Supremo, 

2024; Brasil, 2024). A Lei nº 13.005/2014, que institui o Plano Nacional de Educação 2014–

2024, fixa em no mínimo 10% da carga horária dos cursos a destinação à extensão, enquanto a 

LDB (Lei nº 9.394/1996) e a Constituição Federal de 1988 reconhecem-na como componente 

essencial da formação. A recente atualização por meio da Lei nº 15.001/2024 reforça a 

transparência na gestão educacional, garantindo maior efetividade social e acadêmica 

(Supremo, 2024; Brasil, 2024). 

Apesar do respaldo normativo e das bases teóricas, identificam-se lacunas na integração 

entre Gestão do Conhecimento (GC) e Inteligência Emocional (IE) na extensão acadêmica, o 

que pode comprometer o engajamento estudantil em diferentes cenários (Wu & Klingebiel, 

2024; Hofacker et al., 2024). Pesquisas mostram que estratégias adaptativas alinhadas aos perfis 

emocionais dos discentes aprimoram a aprendizagem (Edelmann & Albrecht, 2023), e que 

mecanismos de feedback emocional fortalecem a confiança e promovem boas práticas 

pedagógicas (Sarhadi et al., 2021). A conexão entre essas dimensões pode reduzir lacunas 

teóricas, oferecer novas abordagens metodológicas e contribuir para o fortalecimento da 

extensão universitária. 

Neste contexto, a pesquisa problematiza: de que modo as lacunas comportamentais e de 

gestão do conhecimento influenciam a inteligência emocional dos discentes em atividades de 

extensão acadêmica em cenários diversos? 

Como objetivo geral, busca-se evidenciar os efeitos do comportamento e da gestão do 

conhecimento sobre a inteligência emocional dos discentes em extensão universitária. Os 

objetivos específicos são: (1) sinalizar a influência comportamental na formação da inteligência 

emocional dos estudantes envolvidos em extensão; e (2) apresentar as implicações da gestão do 

conhecimento no desenvolvimento de competências socioemocionais em atividades de 

extensão. 

A metodologia baseia-se na revisão sistemática da literatura, utilizando as bases de 

dados Web of Science (WoS) e EBSCOhost e priorizando estudos recentes (2022–2025) sobre 

teoria comportamental, gestão do conhecimento, inteligência emocional e extensão acadêmica. 

Meneghetti (2022) ressalta a importância de análises teóricas críticas em temas complexos, 

enquanto Dassoler (2023) e Silva (2025) evidenciam o papel das políticas participativas nesse 

contexto. Song et al. (2024) alertam para desafios estruturais, como barreiras que demandam 
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frameworks inclusivos, reforçando a necessidade de participação, transparência e equidade 

acadêmica. 

Justifica-se este estudo pela urgência de integrar teorias comportamentais e cognitivas 

com abordagens de inteligência emocional, a fim de otimizar processos de aprendizagem e 

retenção discente na extensão universitária (Novaes, 2025; Souza & Cardoso, 2024). Ao 

correlacionar práticas de gestão do conhecimento com princípios de inteligência emocional, o 

estudo contribui para a atualização de modelos acadêmicos e para o desenvolvimento de 

competências socioemocionais, fortalecendo a construção coletiva do saber em ambientes de 

extensão (Zak, 2025).  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva apoia-se em revisão sistemática de 

literatura, conduzida conforme as recomendações do PRISMA 2020 Checklist (Page et al., 

2021) e fundamentada em Meneghetti (2011). O uso do PRISMA garantiu transparência em 

todas as etapas de seleção — identificação, triagem, elegibilidade e inclusão — por meio de 

fluxograma apropriado e checklist de 27 itens, assegurando rastreabilidade e rigor 

metodológico. 

A busca por estudos foi realizada nas bases Web of Science (WoS) e EBSCOhost, 

restringindo-se a periódicos revisados por pares publicados no intervalo entre 2022 e fevereiro 

de 2025. Aplicou-se combinação de termos em inglês ligados a “University Extension”, 

“Knowledge Management”, “Emotional Intelligence in Students” e “Behavioral Theory”, 

conectados via operador AND. O levantamento inicial resultou em 1.112 registros; após 

remoção de duplicatas e aplicação de critérios de elegibilidade — título, resumo e texto 

completo —, 109 artigos foram submetidos à fase de avaliação detalhada, culminando em um 

corpus final de 82 artigos, selecionados por representatividade científica e aderência aos 

objetivos do estudo. 

A coleta de dados ocorreu entre janeiro e fevereiro de 2024, correlacionando as três 

abordagens teóricas (TC, GC e IE) e considerando o arcabouço normativo da extensão 

universitária (Supremo, 2024; Brasil, 2024).  

Por fim, a análise seguiu um protocolo em três fases: (1) definição das questões 

investigativas e mapeamento de lacunas teóricas; (2) extração e categorização de dados — via 

formulário padronizado — para identificar contribuições e limitações de cada abordagem; e (3) 

síntese qualitativa, com codificação temática e comparação entre contextos acadêmicos 

diversos. O emprego do PRISMA 2020 reforça a consistência e a reprodutibilidade dos 

procedimentos, assegurando que todas as decisões de inclusão e exclusão estejam devidamente 

documentadas (Page et al., 2021; Barros Neto, 2025). 

 

3 RESULTADOS: LACUNAS TEÓRICAS   

3.1 Teoria Humanística: Teoria Comportamental (TC) 

Conforme descrito na obra de Barros Neto (2025), a evolução da Teoria Humanista, 

com foco na Teoria Comportamental (TC), teve início com Thorndike (1890) e sua Lei do 

Efeito, sendo posteriormente aperfeiçoada por Pavlov (1900) nos estudos sobre aprendizagem 

e consolidada por Watson (1913) no Behaviorismo. Mayo (1927) identificou fatores sociais que 

influenciam produtividade, enquanto Skinner (1930, 1953) demonstrou que comportamento é 

moldado por reforços e punições. Barnard (1938) enfatizou relevância da comunicação 

organizacional, Maslow (1943) propôs a Hierarquia das Necessidades, e Simon (1947) 

desenvolveu Teoria das Decisões.  

Posteriormente, Bandura (1960) introduziu Teoria da Aprendizagem Social, Vroom 

(1964) formulou Teoria da Expectativa e Adams (1965) apresentou Teoria da Equidade. Rogers 

(1969) reforçou liderança empática, Herzberg (1970) diferenciou fatores motivadores e 
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higiênicos, McGregor (1980) elaborou as Teorias X e Y, Ouchi (1981) integrou aspectos da 

cultura japonesa à Teoria Z, e Paul Zak (2025) explorou Neuroeconomia, evidenciando efeito 

da confiança no comportamento organizacional, conforme síntese de Barros Neto (2025), 

apresentadas da Figura 1. 
 

Figura 1– Teoria Comportamental (TC) – Contribuições  

 

 

De acordo com a literatura mais recente, a Teoria Comportamental (TC) enfrenta 

desafios nas organizações estatais, que resistem à inovação na gestão do conhecimento 

acadêmico (Wu e Klingebiel, 2024). Em contrapartida, práticas sustentáveis podem otimizar 

desempenho e fomentar a cidadania organizacional (Samosir, Augustine e Pardede, 2023), 

alinhando-se à inovação no compartilhamento de conhecimento (Chang, Hu e Keliw, 2021). 

Além disso, jogos de gestão fortalecem inteligência emocional, ampliando o engajamento 

acadêmico e construção de comportamentos organizacionais (Larionova, Stepanova e Shalina, 

2020). 

A evolução da TC exige abordagens flexíveis para superar lacunas pouco exploradas, 

como adaptação de estratégias acadêmicas ao comportamento estudantil (Volpe et al., 2025). 

Andrade (2025) destaca desafios institucionais, enquanto Xu et al. (2024) propõe a IA para 

equilibrar inovação e bem-estar acadêmico. Wang et al. (2024) evidencia efeitos negativos da 

sobrecarga informacional online, e Aguilar-Hernández et al. (2023), Barros Neto (2025) e 

Volpe et al. (2025) indicam convergência dessas abordagens para fortalecer a TC.  

Hofacker et al. (2024) ampliam análise preditiva do consumidor com métodos 

bayesianos, enquanto Christofi, Khan e Iaia (2024) impulsionam aplicação da teoria em 

mercados emergentes. Berberich e Allgöwer (2024) abordam modelagem preditiva para 

controle de sistemas desconhecidos, e Faulwasser et al. (2023) aprimoram modelos estocásticos 

para prever sistemas dinâmicos. Kumar et al. (2022) apresentam vieses cognitivos no mercado 

financeiro, Ribeiro-Rodrigues e Bortoleto (2024) analisam comportamento pró-ambiental, e 

Iovino et al. (2021) reforçam relevância da TC na promoção do engajamento emocional em 

ambientes educacionais. No Quadro 1, são apresentadas as lacunas teóricas encontradas. 

A Teoria Comportamental (TC) evoluiu desde Thorndike (1890) até Zak (2025), 

necessitando atualização diante da tecnologia e neurociência, com lacunas na inovação 

responsável e na relação entre Neuroeconomia e decisões estratégicas (Thorndike, 1890; 

Pavlov, 1900; Watson, 1913; Skinner, 1930, 1953; Maslow, 1943; Bandura, 1960; Zak, 2025). 

O modelo teórico proposto integra comportamento organizacional, motivação e confiança, 

estruturando Framework adaptativo para padrões emergentes (Chang et al., 2021; Wu e 

Klingebiel, 2024; Hofacker et al., 2024; Xu et al., 2024). 
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Quadro 1 – Lacunas da Teoria Comportamental (2021-2025) 

Defesa da Tese Lacunas Teóricas Autores 

Estado da Arte:  

Evolução histórica da Teoria 

Comportamental desde Thorndike 

(1890) até Zak (2025). 

Falta de estudos comparativos 

modernos entre diferentes 

paradigmas da teoria. 

Necessidade de atualização dos 

princípios comportamentais 

diante da influência da 

tecnologia e neurociência 

Thorndike (1890), Pavlov (1900), 

Watson (1913), Skinner (1930, 1953), 

Maslow (1943), Simon (1947), Bandura 

(1960), Vroom (1964), Adams (1965), 

Herzberg (1970), McGregor (1980), 

Ouchi (1981), Zak (2025). 

Nível de Maturidade:  

Aplicação da TC em contexto 

organizacional. Estudos empíricos 

demonstram estabilidade nos 

pressupostos comportamentais em 

ambientes organizacionais 

Limitações no efeito cultura 

organizacional na inovação 

responsável. Impacto das novas 

tecnologias e IA na formação 

dos hábitos e decisões 

organizacionais 

Mayo (1927), Barnard (1938), Rogers 

(1969), Christofi, Khan e Iaia (2024). 

Lacunas Geral:  

Impacto da confiança no 

comportamento organizacional 

ainda não totalmente consolidado. 

Limites da TC ao explicar 

dinâmicas emergentes como 

inovação e sustentabilidade 

Poucas pesquisas sobre relação 

entre Neuroeconomia e decisões 

estratégicas. Necessidade de 

integração da teoria com 

abordagens transdisciplinares, 

como neurociência e economia 

comportamental 

Paul Zak (2025), Wu e Klingebiel 

(2024), Hofacker et al. (2024). 

Constructos 

Relação entre estímulos, reforços 

positivos, liderança empática e 

expectativa comportamental. 

Modelos como aprendizado 

social, expectativa, equidade e 

evidências sobre evolução 

organizacional 

Necessidade de testes empíricos 

que correlacionem constructos 

com efeito econômico e 

frameworks que relacionem 

comportamento, cultura e 

inovação organizacional 

Herzberg (1970), McGregor (1980), 

Vroom (1964), Adams (1965), Rogers 

(1969), Maslow (1943). 

Pressupostos:  

Hipóteses para testar influência 

da confiança organizacional na 

produtividade e comportamento 

Estudos sobre efeito do 

aprendizado social na retenção 

organizacional, desempenho e 

inovação 

Bandura (1960), Skinner (1930), Mayo 

(1927), Chang, Hu e Keliw (2021). 

Proposta de Framework:  

Relação entre comportamento 

organizacional e Neuroeconomia, 

Relação entre motivação, 

inovação, aprendizado e 

confiança. 

Variáveis motivacionais, sociais e 

culturais 

Frameworks multidisciplinares 

unindo inteligência emocional, 

comportamento organizacional e 

inovação tecnológica.  

Modelo adaptativo para explicar 

padrões comportamentais 

emergentes  

Larionova, Stepanova e Shalina (2020), 

Xu et al. (2024), Volpe et al. (2025). 

Chang et al. (2021), Wu e Klingebiel 

(2024), Hofacker et al. (2024). 

3.2 Teoria Moderna: Gestão do Conhecimento (GC) 

Barros Neto (2025) destaca em sua obra que, a Teoria Moderna, com foco na Gestão do 

Conhecimento (GC), evoluiu a partir da distinção entre conhecimento tácito e explícito feita 

por Polanyi (1966). Drucker (1950) introduziu a Administração por Objetivos (MBO), 

enfatizando o conhecimento como recurso estratégico. Senge (1990) apresentou o conceito de 

organizações que aprendem, enquanto Wiig (1993) e Drucker (1993) reforçaram relevâncias do 

capital intelectual. Nonaka e Takeuchi (1995) desenvolveram Modelo SECI, detalhando 

conversão do conhecimento organizacional. Stewart (1997) e Boisot (1998) contribuíram para 

a categorização do conhecimento, conforme análise de Barros Neto (2025), apresentados na 

Figura 2. 

Em estudo avançados, Omanyo e Ndiege (2023) investigaram integração com sistemas 

de aprendizagem, e Farooq (2023) relacionou o tema ao desempenho organizacional e à 

inovação estratégica. Cidade e Oliveira (2024) ressaltaram a comunicação organizacional como 
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essencial para propagar conhecimento, conforme estudo de Barros Neto (2025). 

Figura 2– Teoria da Gestão do Conhecimento (GC) – Contribuições 

 

Com base na literatura atual, a Gestão do Conhecimento (GC) e a Inteligência 

Emocional (IE) no ambiente acadêmico apresentam lacunas teóricas que impactam ações de 

extensão, que segundo Sarhadi et al. (2021) destacam efeitos na produtividade, enquanto 

Martins et al. (2024) evidenciam relevância estratégica para Pequenas e Médias Empresas 

(PMEs) de Tecnologia da Informação (TI). Gomes et al. (2024) exploram integração da GC 

com tecnologias digitais na gestão de projetos, e Cidade e Oliveira (2024) analisam sua relação 

com a comunicação organizacional. Marín e Afonso (2023) enfatizam o papel dos Sistemas de 

Gestão do Conhecimento (SGC) na estruturação acadêmica, enquanto Ramos et al. (2024) 

identificam barreiras à implementação em pequenas e médias empresas. 

Além disso, Guzman et al. (2023) propõem métricas para mensurar a GC em instituições 

acadêmicas, enquanto Broccardo et al. (2025) exploram efeito do capital intelectual na 

formulação estratégica. García et al. (2023) destacam auditorias de conhecimento na 

estruturação organizacional, e Omanyo e Ndiege (2023) apontam lacunas na integração da GC 

com sistemas de aprendizagem. Farooq (2023) evidencia crescimento da área e influência na 

vantagem competitiva organizacional, reforçando necessidade de investigações sobre GC e IE 

na prática social e acadêmica. 

Liu et al. (2025), Kotusev e Kurnia (2021) e Zhang, Zuo e Yang (2025) analisam a 

relação entre GC e tecnologias emergentes na inovação organizacional. Picado e González-

Prida (2024), Edelmann e Albrecht (2023) e Liu et al. (2024) exploram desafios na 

implementação do conhecimento, enquanto Singh, Kukreja e Kumar (2023), Ferenhof et al. 

(2024) e Zhong et al. (2022) enfatizam a cocriação de valor e adaptação estratégica. Kör et al. 

(2022), Younas et al. (2022) e Chen e Xu (2022) abordam tendências de digitalização na 

educação. Apesar das convergências, há lacunas na interseção entre GC e IE discente na 

extensão acadêmica. Liu et al. (2025) e Zhang et al. (2025) discutem inovação sem aprofundar 

efeitos educacionais. Picado e González-Prida (2024) e Edelmann e Albrecht (2023) 

evidenciam desafios na aceitação social do conhecimento, sugerindo pesquisas sobre estratégias 

adaptativas para fortalecer inovação e engajamento estudantil, como apresentado do Quadro 2. 

O campo da Gestão do Conhecimento (GC) evoluiu da distinção entre conhecimento 

tácito e explícito para modelos organizacionais modernos, como fatores sociais, psicológicos e 

tecnológicos (Polanyi, 1966; Nonaka e Takeuchi, 1995; Barros Neto, 2025). Apesar da 

consolidação da GC como estratégia organizacional, há lacuna na influência da Inteligência 

Emocional na academia e na adaptação digital das instituições (Sarhadi et al., 2021; Younas et 

1966

1950

1990

1993

1993

1995

1997

1998

Polanyi Drucker Senge Wiig Drucker Nonaka Stewart Boisot



6 

 

al., 2022; Omanyo e Ndiege, 2023). 

Quadro 2 – Lacunas Teoria Gestão do Conhecimento (2021-2025) 

Defesa da Tese Lacunas Teóricas Autores para cada contexto 

Estado da Arte:  

A GC evoluiu a partir da 

distinção entre conhecimento 

tácito e explícito. 

Evolução da GC de conhecimento 

tácito e explícito para modelos 

organizacionais modernos, integrando 

fatores sociais, psicológicos e 

tecnológicos. 

Polanyi (1966), Drucker (1950), Senge 

(1990), Wiig (1993), Nonaka e Takeuchi 

(1995), Stewart (1997), Boisot (1998), 

Barros Neto (2025) 

Nível de Maturidade:  

GC consolidada como 

conceito estratégico 

organizacional. 

Relações interpessoais e estilos de 

liderança impactam inovação, 

produtividade e compartilhamento de 

conhecimento. 

Martins et al. (2024), Guzman et al. 

(2023), Ramos et al. (2024), Broccardo 

et al. (2025), García et al. (2023) 

Lacuna Geral:  

Impacto da GC e da 

Inteligência Emocional na 

produtividade. 

Pouca evidência sobre a influência da 

Inteligência Emocional (IE) discente 

na GC acadêmica e necessidade de 

modelos integrados para cocriação de 

conhecimento 

Sarhadi et al. (2021), Picado e González-

Prida (2024), Edelmann e Albrecht 

(2023) 

Constructos:  

Modelos e conceitos que se 

relacionam para representar 

novas possibilidades de 

pesquisa. 

Impacto da IA na GC requer estudos 

empíricos. 

Tendência de estudos voltados ao 

conhecimento acadêmico sobre 

aspectos emocionais e 

comportamentais. 

Liu et al. (2025), Kotusev e Kurnia 

(2021), Zhang, Zuo e Yang (2025) 

Pressupostos:  

Hipóteses que podem ser 

testadas para explicar relações 

entre constructos. 

Pouca exploração da GC como 

mecanismo de gestão para adaptação 

digital organizacional.  

Cidade e Oliveira (2024), Younas et al. 

(2022), Omanyo e Ndiege (2023) 

Proposta de Framework:  

Estruturar e categorizar 

variáveis e relações 

fundamentais da GC. 

Auditorias e metodologias híbridas 

são essenciais para fortalecer práticas 

institucionais e inovação estratégica. 

Broccardo et al. (2025), García et al. 

(2023), Kör et al. (2022), Chen e Xu 

(2022) 

3.3 Teoria da Gestão de Pessoas: Teoria da Inteligência Emocional (IE) 

Barros Neto (2025) explora a evolução da Inteligência Emocional (IE), desde Thorndike 

(1920), com a inteligência social, até Gardner (1983) com inteligências múltiplas. Salovey e 

Mayer (1990) definiram IE como capacidade de perceber e regular emoções, enquanto Goleman 

(1995) destacou relevância na liderança. Bar-On (1997) criou modelo de avaliação, e Boyatzis 

(2002) aprofundou competências emocionais na gestão. Druskat (2013) analisou aplicação em 

equipes, Brackett (2020) enfatizou a educação emocional, e Peterson (2021) introduziu o 

conceito de "Emotional Agility" para adaptação em ambientes VUCA, consolidando a IE como 

fator estratégico na liderança e na organização, em síntese Barros Neto (2025), amplia a 

relevância no contexto profissional moderno, apresentados na Figura 3. 

Em estudos atuais, Iryhina et al. (2020) destacam Inteligência Emocional (IE) como 

essencial na formação artística, alinhando-se à análise de Simamora (2021) sobre emoções 

futuras e motivação acadêmica. No entanto, Pérez-Díaz e Petrides (2021) indicam desafios e 

oportunidades para aprimorar aplicações na extensão universitária. Hang e Chen (2021) 

evidenciam que estratégias emocionais impactam docentes, enquanto Dong (2022) explora 

métodos objetivos, como Eletroencefalografia (EEG), técnica que mede atividade elétrica do 

cérebro, para avaliar estresse acadêmico, apontando lacuna na sistematização da IE para 

fortalecer a gestão do conhecimento. 

Penet e Fernandez (2023) ampliam essa discussão ao examinar emoções no ensino de 

tradução, convergindo com Shengyao et al. (2024), que relacionam IE ao bem-estar e 

desempenho acadêmico. Özal, Ambrosini e Mancini (2025) indicam a necessidade de 

instrumentos específicos para avaliar a IE educacional, reforçando desafios na extensão 
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acadêmica. 

Figura 3 – Teoria da Inteligência Emocional (IE) – Contribuições 

 

Por fim, Lasekan, Godoy e Méndez-Alarcón (2025) e Dell’Aquila et al. (2025) abordam 

metodologias educacionais, conectando IE, formação docente e inovação tecnológica na 

aprendizagem, apresentados no Quadro 3 as lacunas encontradas. 
 

Quadro 3 – Lacunas Inteligência Emocional (2021-2025) 

Defesa da Tese Lacunas Teóricas Autores 

Estado da Arte:  

Evolução da IE consolidando sua 

relevância no contexto 

organizacional. 

Sistematização dos 

avanços da IE na educação 

e gestão. 

Thorndike (1920), Gardner (1983), Salovey e 

Mayer (1990), Goleman (1995), Bar-On 

(1997), Boyatzis (2002), Brackett (2020), 

Peterson (2021), Barros Neto (2025). 

Nível de Maturidade:  

IE é amplamente reconhecida, mas 

suas aplicações na educação e 

liderança ainda demandam 

validação científica. 

Carência de instrumentos 

padronizados para medir 

efeitos em diferentes áreas. 

Iryhina et al. (2020), Simamora (2021), Pérez-

Díaz e Petrides (2021), Hang e Chen (2021), 

Dong (2022). 

Lacuna Geral:  

Falta de articulação teórica para 

integrar IE com modelos de 

aprendizagem e desenvolvimento 

organizacional. 

Poucos estudos relacionam 

IE com metodologias 

educacionais e inovação na 

aprendizagem. 

Penet e Fernandez (2023), Shengyao et al. 

(2024), Özal, Ambrosini e Mancini (2025). 

Constructos:  

Modelos de avaliação e 

competências emocionais aplicados 

à gestão e ensino. 

Desafios em adaptar 

modelos existentes para 

novos ambientes 

acadêmicos e corporativos. 

Lasekan, Godoy e Méndez-Alarcón (2025), 

Dell’Aquila et al. (2025). 

Pressupostos:  

IE impacta diretamente motivação, 

produtividade e relações 

interpessoais em ambientes 

educacionais e corporativos. 

Necessidade de testes 

empíricos para validar 

relação entre IE e 

desempenho 

acadêmico/profissional. 

Dell’Aquila et al. (2025), Simamora (2021), 

Iryhina et al. (2020). 

Goleman (1995), Boyatzis (2002), Brackett 

(2020), Peterson (2021), Dong (2022), 

Shengyao et al. (2024).  

Proposta de Framework: 

 Estruturação da IE como fator 

estratégico na liderança e educação, 

categorizando variáveis e relações 

fundamentadas. 

Modelo integrado que 

considere IE, formação 

docente e inovação 

tecnológica. 

Barros Neto (2025), Dell’Aquila et al. (2025), 

Penet e Fernandez (2023), Özal, Ambrosini e 

Mancini (2025), Iryhina et al. (2020), 

Simamora (2021), Pérez-Díaz e Petrides 

(2021). 

 

1983

1990

1995

1997

2002

2013

2020
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O Quadro 3, sintetiza a evolução da Inteligência Emocional (IE) até aplicações 

contemporâneas, evidencia relevância na gestão acadêmica, conforme obra de Barros Neto 

(2025). No entanto, estudos como Pérez-Díaz e Petrides (2021) e Hang e Chen (2021) sinalizam 

lacunas na sistematização da IE na extensão universitária, reforçando desafios e oportunidades 

para inovação metodológica e efeitos na formação discente. 

 

4 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E REGRAS LEGAIS  

A extensão universitária é regulamentada no Brasil pela Resolução nº 7/2018 do 

Conselho Nacional de Educação (CNE), órgão colegiado vinculado ao Ministério da Educação 

(MEC), responsável por definir e avaliar diretrizes educacionais. A Lei nº 13.005/2014, que 

institui o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, estabelece 10% da carga horária dos 

cursos de graduação deve ser destinada para atividades de extensão, articulando práticas 

educacionais de ensino entre a sociedade (Superior, 2024; Brasil, 2024). A Lei nº 9.394/1996 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Constituição de 1988 reconhecem 

extensão universitária como essencial na formação acadêmica, enquanto a Lei nº 15.001/2024 

aprimora a transparência na execução dessas políticas, reforçando seu impacto social e 

educacional (Superior, 2024; Brasil, 2024). 

Com base em estudos analisados entre (2022-2025) entende-se que a evolução da 

extensão universitária tem sido marcada pela curricularização, consolidando-se como processo 

de transformação acadêmica e social (Spatti et al., 2023; Araújo, 2022). A integração da 

extensão ao ensino superior fortalece a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

ampliando relevância institucional e comunitária (Junior et al., 2024; Zavala, 2023; Lucas et 

al., 2023). No entanto, desafios na gestão do conhecimento e na avaliação dos impactos 

persistem, exigindo sistematização metodológica (Miguel et al., 2023; Alvarez, 2024). A 

inclusão de aprendizagem experiencial e metodologias ativas no ensino fortalece as relações 

entre universidades e sociedade, promovendo práticas extensionistas inovadoras (Novaes, 

2025; Vidal, 2024; Quinn, 2024). 

Quadro 4 – Lacunas Extensão Universitária (2021-2025) 

Extensão Universitária Lacunas teóricas Autores 

Estado da Arte: 

A EU é um pilar da formação 

acadêmica no Brasil, consolidado 

por legislações como a 

Constituição de 1988, LDB (Lei 

nº 9.394/1996) e a Resolução nº 

7/2018 do CNE. 

Ausência de estudos sistematizados 

sobre efeito longitudinal da 

extensão universitária na formação 

e desenvolvimento acadêmico dos 

estudantes. 

Spatti et al. (2023), Araújo (2022), 

Superior (2024), Brasil (2024). 

Nível de Maturidade: 

A curricularização da extensão 

fortalece a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão, 

promovendo interação social. 

Efeitos institucionais da 

curricularização na transformação 

das práticas pedagógicas. 

Junior et al. (2024), Zavala (2023), 

Lucas et al. (2023), Miguel et al. 

(2023), Alvarez (2024). 

Lacuna Geral:  

Persistem desafios na 

sistematização metodológica e 

avaliação dos efeitos das 

atividades extensionistas. 

Carência de instrumentos 

padronizados para mensuração da 

eficácia da extensão universitária. 

Miguel et al. (2023), Alvarez (2024), 

Fassio et al. (2021), Souza e Cardoso 

(2024), Arguelles et al. (2023). 

Constructos:  

Modelos e conceitos relacionados 

à aprendizagem experiencial e 

metodologias ativas impulsionam 

inovação na extensão. 

Poucas pesquisas correlacionam 

metodologias ativas e extensão 

como vetores de transformação 

social. 

Novaes (2025), Vidal (2024), Quinn 

(2024), Gordo e Rodríguez (2023), la 

Cruz et al. (2023). 

Pressupostos:  

Hipóteses sobre a extensão 

Participação feminina na extensão e 

seus efeitos na produção acadêmica. 

Silva (2024), Hinkel (2024), Menoni 

(2023), Mattos (2023), Lucas (2023), 
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Extensão Universitária Lacunas teóricas Autores 

universitária como ferramenta de 

democratização do conhecimento 

e efeito comunitário. 

Moreira (2022), Araújo (2022), Diniz 

(2022). 

Proposta de Framework  

Estruturação e categorização das 

variáveis e relações entre 

extensão, gestão institucional e 

políticas públicas. 

Articular extensão e inovação 

curricular para legitimar a função 

social da universidade. 

Alvarez et al. (2024), Souza e Cardoso 

(2024), Arguelles et al. (2023), Gordo 

e Rodríguez (2023), la Cruz et al. 

(2023), Martins e Knox (2023), Miguel 

(2023), Denny (2022), Leonardi 

(2021). 

Por outro lado, a participação feminina na extensão universitária contribui para a 

democratização do conhecimento, mas ainda enfrenta obstáculos institucionais (Silva, 2024; 

Hinkel, 2024; Menoni, 2023; Mattos, 2023). A necessidade de articular extensão e inovação 

curricular reflete relevância para legitimar a função social da universidade, bem como efeitos 

positivos das práticas acadêmicas no desenvolvimento comunitário (Lucas, 2023; Moreira, 

2022; Araújo, 2022; Diniz, 2022). A avaliação da extensão também requer instrumentos 

eficazes, evidenciando relevância da comunicação educacional e do reconhecimento 

institucional (Denny, 2022; Leonardi, 2021; Fassio et al., 2021). A relação entre gestão 

extensionista e políticas públicas destaca desafios na formulação de estratégias sustentáveis e 

inclusivas, fundamentais para a ampliação dos efeitos da universidade na sociedade (Alvarez et 

al., 2024; Souza e Cardoso, 2024; Arguelles et al., 2023; Gordo e Rodríguez, 2023; la Cruz et 

al., 2023; Martins e Knox, 2023; Miguel, 2023), apresentadas no Quadro 4, as lacunas. 

O Quadro 4 evidencia relevância da extensão universitária na formação acadêmica e 

social, consolidada por legislações como Constituição de 1988, LDB (Lei nº 9.394/1996) e 

Resolução nº 7/2018 do CNE (Spatti et al., 2023). No entanto, persistem desafios 

metodológicos, como necessidade de instrumentos padronizados para mensuração da eficácia 

da extensão (Miguel et al., 2023), além de lacunas teóricas como evidências para fortalecer 

aplicabilidade e efeito institucional na inovação curricular e legitimando da função social 

(Junior et al., 2024; Alvarez, 2024; Souza e Cardoso, 2024). 

 

5 DISCUSSÃO: VISÃO GERAL TEÓRICA 

A Teoria Comportamental (TC) evidencia a relação entre comportamento e Gestão do 

Conhecimento (GC), destacando efeitos sob Inteligência Emocional (IE) discente na extensão 

acadêmica. Xu et al. (2024) apontam que introduzir IA pode equilibrar inovação e bem-estar 

estudantil, enquanto Wang et al. (2024) alertam sobre riscos da sobrecarga informacional na 

capacidade emocional discente. Volpe et al. (2025) reforçam necessidade de estratégias 

educacionais adaptativas para promover desenvolvimento emocional discente. Paralelamente, 

Aguilar-Hernández et al. (2023) e Barros Neto (2025) argumentam que integrar conhecimento 

fortalece o engajamento emocional e organizacional, impulsionando colaboração e resultados 

institucionais. 

A Gestão do Conhecimento (GC), por sua vez, desempenha papel central na formação 

dos discentes na extensão acadêmica, interligando inovação e inteligência emocional. Liu et al. 

(2025) e Zhang et al. (2025) indicam que a tecnologia auxilia na adaptação estratégica do 

conhecimento, enquanto Picado e González-Prida (2024) e Edelmann e Albrecht (2023) 

discutem desafios na aceitação social da GC. Guzman et al. (2023) e Broccardo et al. (2025) 

sugerem métricas para avaliar efeito do capital intelectual, enquanto Ramos et al. (2024) e 

Farooq (2023) expõem barreiras na implementação da GC e papel na inovação organizacional. 

Além disso, Cidade e Oliveira (2024) ressaltam relevância da comunicação organizacional, 

enquanto Omanyo e Ndiege (2023) apontam lacunas na integração de GC com sistemas de 

aprendizagem, reforçando a necessidade de alinhar tecnologia e ensino. 
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A Inteligência Emocional (IE) também está conectada à GC e ao comportamento 

discente na extensão acadêmica (Barros Neto, 2025). Dong (2022) utiliza Eletroencefalografia 

(EEG) para avaliar estresse acadêmico, identificando desafios na sistematização da IE. 

Shengyao et al. (2024) relacionam a IE ao bem-estar e ao desempenho estudantil, enquanto 

Özal, Ambrosini e Mancini (2025) propõem modelos específicos de avaliação, como 

competências emocionais e indicadores de autorregulação emocional. Outros estudos, como de 

Penet e Fernandez (2023), exploram emoções no ensino de tradução, convergindo com 

pesquisas de Lasekan, Godoy e Méndez-Alarcón (2025) e Dell’Aquila et al. (2025), que 

investigam a integração da IE com inovação tecnológica e formação docente. 

Por fim, a Extensão Acadêmica se consolida como interações que geram efeito 

significativo. Entre 2022 e 2025, estudos demonstram que a IE dos discentes na extensão 

acadêmica é influenciada diretamente pelo comportamento estudantil e pela GC (Araújo, 2022; 

Moreira, 2022; Diniz, 2022). A curricularização da extensão tem sido fundamental para 

integração entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo competências socioemocionais 

(Leonardi, 2021; Fassio et al., 2021; Denny, 2022). No entanto, desafios na sistematização 

metodológica e avaliação de efeito ainda persistem (Miguel et al., 2023; Alvarez, 2024). Além 

disso, a participação feminina contribui para a democratização do conhecimento e avanço da 

formação acadêmica, embora barreiras institucionais existam (Silva, 2024; Hinkel, 2024; 

Menoni, 2023), com mostra o Quadro 5. 

Quadro 5 – Discussão Teórica 

Teorias Resposta aos Objetivos Autores 

Teoria 

Comportamental 

(TC) 

O comportamento e a GC podem influenciar 

diretamente a IE discente na extensão 

acadêmica. Estratégias adaptativas auxiliam 

no desenvolvimento emocional e na redução 

de sobrecarga informacional. 

Xu et al. (2024); Wang et al. (2024); Volpe 

et al. (2025); Aguilar-Hernández et al. 

(2023); Barros Neto (2025) 

Gestão do 

Conhecimento 

(GC) 

A GC pode contribuir para a IE dos discentes. 

Inovação tecnológica facilita adaptação 

estratégica do conhecimento, embora desafios 

na aceitação e integração social persistam. 

Liu et al. (2025); Zhang et al. (2025); Picado 

e González-Prida (2024); Edelmann e 

Albrecht (2023); Guzman et al. (2023); 

Broccardo et al. (2025); Ramos et al. (2024); 

Farooq (2023); Cidade e Oliveira (2024); 

Omanyo e Ndiege (2023) 

Inteligência 

Emocional (IE) 

A IE abrange influência comportamental e GC 

na extensão acadêmica. Modelos de 

competências emocionais e indicadores de 

autorregulação emocional podem auxiliar na 

sistematização da IE e no bem-estar estudantil. 

Barros Neto (2025); Dong (2022); Shengyao 

et al. (2024); Özal, Ambrosini e Mancini 

(2025); Penet e Fernandez (2023); Lasekan, 

Godoy e Méndez-Alarcón (2025); 

Dell’Aquila et al. (2025) 

Extensão 

Acadêmica 

A IE na extensão acadêmica pode ser 

influenciada pelo comportamento discente e 

GC. Curricularização da extensão fortalece 

competências socioemocionais, apesar de 

desafios na sistematização metodológica e 

avaliação de efeitos. 

Araújo (2022); Moreira (2022); Diniz 

(2022); Leonardi (2021); Fassio et al. 

(2021); Denny (2022); Miguel et al. (2023); 

Alvarez (2024); Silva (2024); Hinkel 

(2024); Menoni (2023) 

A Inteligência Emocional (IE) dos estudantes na extensão acadêmica pode ser moldada 

por dois fatores principais: o comportamento discente e a gestão do conhecimento, promovendo 

adaptação e bem-estar estudantil (Xu et al., 2024; Wang et al., 2024; Liu et al., 2025; Barros 

Neto, 2025; Araújo, 2022). Apesar dos avanços, desafios na aceitação social e na sistematização 

metodológica persistem (Edelmann e Albrecht, 2023; Miguel et al., 2023; Alvarez, 2024). 

 

6 ANÁLISES INTEGRADAS DOS PERIÓDICOS 

A relação Gestão do Conhecimento (GC) e Inteligência Emocional (IE) na extensão 

acadêmica apresenta desafios institucionais e oportunidades para inovação educacional. 
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Estudos indicam estratégias emocionais como eficazes (Andrade, 2025; Christofi, Khan e Iaia, 

2024) formação discente em mercados emergentes ao integrar modelagem preditiva e 

compreensão de vieses cognitivos na tomada de decisão acadêmica (Berberich e Allgöwer, 

2024; Kumar et al., 2022) são fundamentais. 

A GC na educação enfrenta obstáculos teóricos e práticos, como aceitação social e 

impacto socioemocional (Picado e González-Prida, 2024; Edelmann e Albrecht, 2023). 

Tecnologias emergentes (Liu et al., 2025; Zhang et al., 2025) e digitalização (Kör et al., 2022; 

Younas et al., 2022; Chen e Xu, 2022) surgem como ferramentas para fortalecer o engajamento 

estudantil e promover inovação organizacional. 

A IE tem avançado significativamente na extensão universitária, especialmente no 

impacto do comportamento discente e na gestão do conhecimento (Dong, 2022; Hang e Chen, 

2021). Metodologias estruturadas (Shengyao et al., 2024; Lasekan, Godoy e Méndez-Alarcón, 

2025; Dell’Aquila et al., 2025) são essenciais para formação emocional dos estudantes e avanço 

do desempenho acadêmico. 

Na extensão, a integração entre comportamento discente e GC favorece o 

desenvolvimento das competências socioemocionais (Spatti et al., 2023; Araújo, 2022). 

Metodologias ativas e aprendizagem experiencial fortalecem relação entre universidade e 

sociedade (Novaes, 2025; Vidal, 2024). Além disso, desafios como inclusão feminina e 

sustentabilidade das estratégias extensionistas (Silva, 2024; Hinkel, 2024) reforçam políticas 

acadêmicas inclusivas, que podem fortalecer a relação entre teoria comportamental e gestão do 

conhecimento, potencializando a inteligência emocional discente e ampliando sua capacidade 

adaptativa. Identifica-se avanços teóricos sobre práticas extensionistas, resiliência 

organizacional e políticas inclusivas, porém sem correlação direta, como mostra o Quadro 6. 

Quadro 6 – Análises Integradas dos Periódicos  

Teorias Achados  Autores 

Teoria 

Comportamental 

(TC) 

Influência comportamental na construção 

da IE dos discentes na extensão 

acadêmica 

Andrade (2025); Christofi, Khan e Iaia (2024); 

Dong (2022); Hang e Chen (2021) 

Gestão do 

Conhecimento 

(GC) 

Efeito da GC no desenvolvimento das 

competências socioemocionais em 

atividades de extensão 

Liu et al. (2025); Zhang et al. (2025); Kör et 

al. (2022); Younas et al. (2022); Chen e Xu 

(2022) 

Inteligência 

Emocional (IE) 

Estratégias emocionais eficazes 

contribuem para a formação discente e 

tomada de decisão acadêmica 

Berberich e Allgöwer (2024); Kumar et al. 

(2022); Shengyao et al. (2024); Lasekan, 

Godoy e Méndez-Alarcón (2025); Dell’Aquila 

et al. (2025) 

Extensão 

acadêmica 

Metodologias ativas e aprendizagem 

experiencial fortalecem relação entre 

universidade e sociedade 

Novaes (2025); Vidal (2024); Spatti et al. 

(2023); Araújo (2022) 

A Gestão do Conhecimento (GC) e a Teoria Comportamental (TC) com foco nos 

discentes demonstram efeitos diretos na construção da Inteligência Emocional (IE) na extensão 

acadêmica, reforçando inovação educacional e engajamento estudantil (Andrade, 2025; 

Christofi et al., 2024; Novaes, 2025; Vidal, 2024). Metodologias ativas e estratégias emocionais 

possibilitam aprimorar competências socioemocionais, fortalecendo relação entre universidade 

e sociedade (Dong, 2022; Hang e Chen, 2021; Spatti et al., 2023; Araújo, 2022). 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Teoria Comportamental (TC) aborda a tomada de decisão organizacional sob a 

perspectiva de racionalidade limitada e informações subjetivas, destacando que o contexto 

influencia diretamente as escolhas institucionais (Wu e Klingebiel, 2024). Dentro da extensão 

acadêmica, observa-se que as lacunas relacionadas ao comportamento discente e à Gestão do 

Conhecimento (GC) impactam significativamente a Inteligência Emocional (IE), reforçando a 
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necessidade de compreender esses fatores no desenvolvimento educacional. 

Com relação à influência comportamental na construção da Inteligência Emocional dos 

discentes, estudos apontam que o engajamento acadêmico e a autorregulação emocional 

fortalecem o aprendizado e promovem equilíbrio psicológico (Rodrigues et al., 2023). Os 

modelos de competências emocionais demonstram que a IE contribui para a adaptação dos 

estudantes aos desafios acadêmicos, evidenciando que práticas comportamentais eficazes 

resultam em resiliência e participação ativa em atividades extensionistas (Silva e Santos, 2022). 

A Gestão do Conhecimento também apresenta efeito relevante no desenvolvimento das 

competências socioemocionais dos discentes. A implementação de estratégias voltadas para a 

integração de ensino e inovação favorece a construção de formação holística (Ferreira e Lima, 

2021). Contudo, desafios como sobrecarga informacional e resistência à adoção de tecnologias 

emergem como barreiras na aplicabilidade dessas iniciativas dentro do contexto da extensão 

acadêmica (Pereira, 2023). 

As evidências coletadas indicam que tanto o comportamento quanto a GC possuem 

influência direta sobre a formação discente e o aprimoramento da IE no contexto extensionista. 

As metodologias estruturadas e estratégias emocionais revelam que a IE representa diferencial 

significativo na experiência universitária, preparando discentes para demandas educacionais e 

profissionais (Carvalho, 2024). Apesar dos avanços teóricos, observa-se necessidade de integrar 

políticas inclusivas e metodologias inovadoras no ensino superior. 

Algumas lacunas de pesquisa necessitam de estudos, sobre a relação entre metodologias 

pedagógicas que aprimorem a IE, bem como efeitos da digitalização do conhecimento na 

aprendizagem socioemocional. Sugere-se evidenciar a inclusão acadêmica e desafios 

institucionais para implementação eficaz da GC, visando ampliar acesso à formação 

socioemocional. A sustentabilidade das estratégias extensionistas surge como iniciativa para 

aprimorar a educação superior e preparar discentes para desafios atuais. 

Por fim, este estudo propõe um framework teórico que oriente na formulação de 

diretrizes à promoção do engajamento discente e à indução de respostas emocionais, 

desenvolvido a partir das lacunas identificadas na literatura e sustentado por metodologia 

sistemática e evidências empíricas. 

Este estudo oferece contribuições teóricas ao explorar a Teoria Comportamental e a 

Gestão do Conhecimento na Inteligência Emocional discente; contribuições práticas ao 

evidenciar estratégias de ensino e extensão acadêmica que favorecem a formação 

socioemocional dos estudantes; contribuições sociais ao sinalizar os efeitos da Inteligência 

Emocional na adaptação e no engajamento acadêmico; e contribuições para políticas públicas 

ao reforçar a importância de metodologias inovadoras no desenvolvimento socioemocional no 

ensino superior. Como limitação, apontam-se restrições na diversidade da amostra e desafios 

na aplicação da Gestão do Conhecimento no contexto extensionista. 
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